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Prefácio

Teresa Cascudo

Pcronológico que, grosso modo, coincide com o de um importan-
-

gem nacional de carácter cultural e identitário que distinguisse 
Portugal. Aproximadamente entre 1880 e 1940, o dito processo articulou-se 
com os acontecimentos políticos que convulsionaram o país, pautados por 
mudanças de regime formalmente bastante abruptas. Se durante a Monar-
quia a militância no nacionalismo cultural foi uma forma de protesto, com a 
República esse nacionalismo tornou-se uma questão de Estado. Depois, com 
o Estado Novo, passou a ser, na mão dos seus ideólogos, um aspecto fulcral 
para a sobrevivência do regime. A partir da década de 1930, a imagem de 
Portugal construída institucionalmente pretendeu simular a eternidade. As-
sim, durante a II Guerra Mundial a propaganda do Estado Novo mostrava 
as suas reconstituições do passado, destacando a excepcionalidade da paz 
portuguesa: enquanto a ideia de Ocidente se despedaçava perante as atroci-

-
guesado», permanecia sereno e igual a si próprio, reconstituindo a relação 
com o seu passado.

Neste estudo, Paulo Esteireiro focou a utilização, por parte dos composi-
tores portugueses, da obra do poeta Luís de Camões. O projecto do «reapor-

do século XIX, sendo que o seu principal teorizador, Afonso Lopes Vieira, ti-

do país. Esta ideia dominou desde então os esforços de um importante grupo 
de artistas, entre os quais se destacaram alguns compositores. A data de re-
ferência que marca o início desse processo é, precisamente e tal como antes 
se apontou, 1880, o ano em que foi comemorado o centenário de Camões. 

-
ratura portuguesa, resultante do «individualismo nacional» e especialmente 
«documentada» na poesia. A partir da literatura lírica medieval, ao mesmo 
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A investigação que Paulo Esteireiro desenvolveu originalmente como dis-
sertação de mestrado e que agora é apresentada em livro incide particular-

variedade das abordagens que a poesia camoniana suscitou, mas também 
-

volvimento de um género musical fortemente determinado pelas caracterís-
ticas da língua portuguesa. Por esta dupla razão, ao mesmo tempo cultural 

mãos são urgentes e necessários. Defendo isto pelo menos na medida em 

cumprem um papel relevante, e também porque este estudo aborda um gé-

arrostar. Tendo dedicado uma parte do meu percurso académico ao estudo 

-

promovida pela Fundação Calouste Gulbenkian na qual é publicado consti-
tuem, indubitavelmente, um relevante contributo para a sua construção.

Prefácio



A canção é toda a alma de um Povo em mangas de camisa. O «Lied» a 
linda gravata que o Povo se viu um dia na necessidade de pôr. E de camisa e 
gravata foi tomar parte no concerto do Mundo.

Augusto de Santa-Rita1

Mais do que as emoções da sua personalidade, elle [Camões] traduz a 
sentimentalidade portugueza, na revelação mais profunda e caracteristica 

2

1 Ver [SANTA-RITA 1924: 1].
2 Ver [BRAGA 1911: 48].
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Introdução

Odomínio da música vocal portuguesa alterou-se profunda-
mente na transição do século XIX para o XX. Ao longo dos 
primeiros cinquenta anos do século XX, todos os principais 
compositores portugueses dedicaram-se — em maior ou 

menor grau — à composição de canções para canto e piano em língua portu-
guesa, e abandonaram completamente a composição de óperas em italiano, 
e quase por completo o próprio género ópera. Nomes como Viana da Mota, 
Luís de Freitas Branco, Cláudio Carneiro, Frederico de Freitas, Fernando Lo-
pes-Graça, Jorge Croner de Vasconcelos, Joly Braga Santos e Filipe Pires, são 

Se tivermos em consideração a situação musical portuguesa ao longo do 
século XIX, em que o principal género cultivado pelos compositores portu-
gueses era a ópera cantada em língua italiana, e que a canção em língua 

-

da música vocal portuguesa, no período aqui em estudo.
As explicações para esta mudança musical são ainda escassas. Embora já 

existam, por um lado, alguns estudos e ensaios que ajudam a compreender 

por outro lado, pouco, ou mesmo quase nada ainda foi feito no domínio da 
análise musical, muito particularmente na área da canção em língua portu-
guesa. O único estudo sobre o domínio da canção portuguesa é um pequeno 
livro de José Bettencourt da Câmara publicado na colecção O Essencial da 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda, intitulado O Essencial sobre a Música 
Portuguesa para Canto e Piano3, que é bastante sintético, carecendo de uma 
análise musical mais aprofundada, que fugiria bastante aos objectivos da 
colecção em que se insere o livro.

Deste modo, o presente estudo pretende ser um pequeno e fragmentário 
contributo para um domínio em que muitas perguntas continuam à espera 
de uma primeira resposta ou, pelo menos, de dados que comprovem ou re-
futem respostas até agora pouco fundamentadas por análises musicais apro-
fundadas, e leituras críticas e cuidadosas de documentos da época. 

Porque começaram os compositores portugueses a compor canções para 
canto e piano em língua portuguesa, e Como
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principais perguntas desta investigação, onde pretendi: por um lado, com-
preender a situação intelectual envolvente dos compositores portugueses e 
as suas reacções às «exigências» do meio, de modo a poder tornar racional 

musicalmente a canção portuguesa do período em estudo.
As tentativas de soluções destes dois problemas centraram-se nos seguin-

Hipóteses do Problema 1 — Os motivos que levaram ao abandono da 
-

ção em língua portuguesa foram (1) a mudança do centro musical europeu, e 
-

cente exigência do meio intelectual português aos artistas para que criassem 
uma arte portuguesa, símbolo da nação. 

Hipóteses do Problema 2 — A caracterização da canção em língua 
portuguesa da primeira metade do século XX assenta principalmente num 

com funções complexas. 

-

da música portuguesa, como por José Bettencourt da Câmara no já citado 

mélodie
Lied -

se em Portugal ocorreu um processo análogo ao francês.
-

-
tuguês, onde se seguiu a perspectiva dos compositores. Este modelo, cons-
truído em redor dos compositores, contém os elementos que se seguem: 

-
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Introdução

Num segundo momento, realizou-se uma análise de algumas canções, 

-
-

sitores trataram três destes importantes elementos do género canção — cor-

destes elementos atingido pelo Lied português — tipo de funções do acom-

obediência musical à forma poética. 

canções de cada um dos principais compositores do período em estudo que 
musicaram poemas de Camões. Deste modo, das 21 canções sobre poemas de 
Camões, que se sabe terem sido compostas nesse período, apenas se analisaram 
13. Esta consciente redução permitiu uma análise um pouco mais aprofundada 

canção no maior número de compositores activos no período em causa. 
O facto de as obras musicais em análise serem unicamente sobre poemas 

-
rentes à incontornável tarefa da análise literária das canções. Deste modo, 

poesia no Lied português, visto que não foi necessário estudar um conjunto 
variado de estilos poéticos, mas apenas os característicos de Camões.

Os resultados desta investigação foram estruturados em quatro partes. 
Na parte I, delimitou-se o objecto de estudo relacionando-o com o meio 

-
mento do género Lied

-
guesas ao longo de quatro gerações.

A complementar estas quatro partes é possível encontrar ainda alguns 
anexos importantes:

a) Anexo I — poemas de Camões que integram as canções analisadas, 
cuja consulta poderá ser útil sempre que se quiser compreender as ligações 

c) Anexo III — lista de canções por compositor, com datas de composi-
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Finalmente, resta-me agradecer a algumas das pessoas que possibilitaram 
a concretização deste estudo e sem as quais não teria sido possível, de modo 

Portuguesa) e à Leonor Lains (Academia dos Amadores de Música), pelas 

Politécnico de Bragança), pela simpatia com que me ajudaram no processo 

Professor Doutor Manuel Carlos de Brito, pelo seu sentido crítico e prático 

-

sempre acreditado em mim. 
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